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O setor das Federais do ANDES-
SN, reunido nos dias 25 a 27/09/
2009, decidiu elaborar uma proposta
de regulamentação do regime de
trabalho de dedicação exclusiva
(DE) para as negociações com o
governo. Essa perspectiva se
contrapõe a uma mera oposição ao
que tem sido divulgado pelo
governo, ou de simples reafirmação
de nossos princípios; contrapõe-se,
ainda, a participarmos na negociação
pautados pelas iniciativas do MEC,
MPOG, Proifes e Andifes, buscando
emendá-las.

Neste sentido, haverá uma
consulta às seções sindicais para a
elaboração de um instrumento de
qualificação das implicações do
regime de dedicação exclusiva (DE)
que, a um tempo, expresse o projeto

histórico de universidade que temos
construído há décadas detalhando o
que devem ser as atividades
esporádicas que não representem
flexibilização da DE e uma
consequente descaracterização deste
regime de trabalho. O objetivo é
subsidiar a direção nacional do
sindicato na difícil negociação com
o governo federal sobre o tema.

A rodada de assembléias gerais
deverá ocorrer até o dia 17/10, a fim
de que as as propostas sejam
encaminhadas à próxima reunião do
setor das Federais, prevista para 18,
19 e 20/09/2009. No caso da
ADUFU-SS, em função de uma série
de atividades programadas, a
Diretoria Executiva fará esse debate
na reunião da Direção Colegiada
Ampliada (ver chamada nesta
página), no dia 13/10.

Data: 06/10/09 (terça-feira)
Horário: 19h00
Local: anfiteatro da biblioteca
do Campus Santa Mônica

Pauta:
30 anos da ADUFU-SS e
homenagem a ex-diretores
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Data: 13/10/09 (terça-feira)
Horário: 17h00
Local: anfiteatro da biblioteca
do Campus Santa Mônica

Pauta: elaboração de proposta
para a regulamentação do
regime de trabalho de dedicação
exclusiva.

CONVITES DISPONÍVEIS NCONVITES DISPONÍVEIS NCONVITES DISPONÍVEIS NCONVITES DISPONÍVEIS NCONVITES DISPONÍVEIS NA A A A A ADUFUADUFUADUFUADUFUADUFU

ASSEMBLÉIAASSEMBLÉIAASSEMBLÉIAASSEMBLÉIAASSEMBLÉIA
GERAL FESTIVGERAL FESTIVGERAL FESTIVGERAL FESTIVGERAL FESTIVAAAAA

CAMPUS DO PONTAL

SEMINÁRIO SEMINÁRIO SEMINÁRIO SEMINÁRIO SEMINÁRIO ABERABERABERABERABERTTTTTOOOOO
DDDDDA A A A A ADUFU-SSADUFU-SSADUFU-SSADUFU-SSADUFU-SS

Tema: Expansão das IFES e
condições de trabalho docente

Data: 14 de outubro de 2009.
Horário e local a confirmar.
Convidada: Profa. Dra. Celi
Taffarel (UFBA)"
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“Nada é o que parece ser”; assim
começa o filme O novato, com Al
Pacino e Colin Farrell, mas poderia
ser o resumo do que o governo
federal tem feito, ou deixado de
fazer, a respeito da anunciada
mudança na carreira docente e da
sedutora flexibilização do regime
de dedicação exclusiva.

Como temos divulgado e
analisado em nossos veículos de
comunicação, balões de ensaio têm
sido apresentados sob a forma de
minutas de portaria e PL do MEC
e MPOG, com participação do
Proifes e Andifes, sem que o
conteúdo integral seja revelado.
Isso dificulta o debate e uma efetiva
negociação.

Não se pode, ainda,
desconsiderar que o Tribunal de
Contas da União (TCU)
determinou um prazo até 30/11 para
que o governo atue contra as
inúmeras maneiras pelas quais a
dedicação exclusiva tem sido
descumprida. O MPOG se recusa
a avaliar as causas do contexto em
que esse descumprimento ocorre,
tais como achatamento salarial,
precarização do trabalho docente e
diversificação das fontes de
financiamento para o sistema
público de ensino superior.

Nesse cenário, não será surpresa
se a resposta do Executivo vier por
meio de uma medida provisória,
reforçando a tendência de impor,
sem negociar, políticas que se
destinam a concluir, autocra-
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ticamente, a reforma universitária
em curso.

O último ato desse enredo - até
o fechamento desta edição - foi uma
síntese da minuta de projeto de lei
que “Dispõe sobre a estruturação do
Plano de Carreira e Cargos de
Magistério Superior Federal, a
criação da Gratificação de Encargos
de Atividade de Preceptoria - GAP e
da Função de Coordenação de
Cursos; e dá outras providências”,
divulgada pela Secretaria de
Recursos Humanos do MPOG. Este

documento apresenta 24 pontos que
consolidam e sofisticam o que
continham os esboços anteriores,
criticados pelo movimento docente,
inclusive pelas instâncias da
ADUFU-SS e do ANDES-SN, desde
maio deste ano.

O setor das Federais, na reunião
do último final de semana, produziu
um documento com considerações
preliminares acerca dessa síntese. A
Diretoria Executiva da ADUFU-SS
disponibilizará no Portal
(www.adufu.org.br) esse documento.

A Diretoria do ANDES-SN, em
reunião realizada nos dias 5, 6 e 7 deste
mês, procedeu à avaliação da
conjuntura no que concerne aos ataques
que os governos, nas três esferas
públicas, e o patronato, na iniciativa
privada, de forma articulada, vêm
desferindo contra a educação no país.

É certo que o propósito de tais
ataques não é o extermínio da educação,
mas de seu ajustamento, cada vez mais
célere, ao projeto societário definido
pelo capital que, no meio de uma das
mais profundas crises cíclicas que
caracteriza sua reprodução ampliada,
busca saída para sua recuperação, não
apenas econômica, mas ideológica, para
garantir seu processo de legitimação
enquanto forma de organização social,
condição que lhe assegura, com menor
resistência, continuar seu processo de
dominação e exploração da classe
trabalhadora.

Nessa perspectiva, o capital nega à
educação seu caráter de direito
inalienável dos indivíduos na conquista
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A HORA DE REAGIR É AGORA, ANTES QUE SEJA TARDE.

de uma cidadania plena, transformando-
a em um produto que precisa ser
adquirido nos espaços limitados do
mercado, assim como a descaracteriza
enquanto patrimônio público,
imprescindível ao desenvolvimento do
país numa perspectiva social igualitária,
redefinindo-a como instrumento de
qualificação individual, acessível a
quem pode comprá-la, segundo
diferentes modalidades, priorizando a
capacitação individual para a disputa,
numa sociedade competitiva, de
oportunidades desiguais.

Íntegra do documento em
www.adufu.org.br .


